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Resumo
A doença renal crônica é uma condição que

afeta mais de 10% da população global, frequentemente
associada a condições como hipertensão, diabetes e
doenças cardiovasculares, incluindo a doença coronária
aterosclerótica. Nosso estudo analisou 38 pacientes com
DAC estabelecida, sendo que a DRC foi diagnosticada
em 21% deles, uma prevalência duas vezes maior que a
população geral. A maioria dos pacientes eram
hipertensos e dislipidêmicos, com alta taxa de obesidade
e diabetes. A associação entre DRC e DAC destaca a
necessidade de estratégias de manejo integradas para
essas comorbidades.

Introdução
A doença renal crônica (DRC) é uma síndrome

clínica decorrente de uma alteração morfológica ou
estrutural do rim e caracterizada por irreversibilidade e
progressão contínua (NFK, 2012). Epidemiologicamente,
a DRC afeta mais de 10% da população global,
impactando a saúde de mais de 800 milhões de
indivíduos. Relaciona-se com hipertensão, diabetes
mellitus (DM), dislipidemias (DLM), fatores genéticos,
obesidade e doenças cardiovasculares, como a doença
coronariana aterosclerótica (DAC) (Ammirati, 2020).

Assim, a DRC relaciona-se de maneira
específica à DAC por mecanismos fisiopatológicos
diversos e a relação entre as doenças dificulta o manejo
concomitante entre elas por comorbidades presentes e
pelas reações e efeitos adversos da medicação (Sarnak
et al, 2019). Portanto, conhecendo o impacto elevado da
doença renal crônica e sua ainda maior intensidade no
contexto de doença coronariana aterosclerótica, é
importante conhecer o perfil epidemiológico dessa
associação de patologias no Brasil

Materiais e Métodos
Estudo observacional transversal realizado em

ambulatório universitário de cardiologia, incluindo 38
pacientes maiores de 18 anos com DAC estabelecida
(considerada por histórico de infarto agudo do miocárdio,
cirurgia de revascularização cardíaca ou angioplastia). A
DRC foi estabelecida por uma taxa de filtração

glomerular estimada < 60 ml/min/1,73 m². Foram
analisados outros fatores de risco cardiovasculares,
metabólicos e sociais dos pacientes.

Resultados e Discussão
57,9% da amostra eram homens, a média de

idade foi 68,9 anos, 97,4% eram hipertensos, 63% com
sobrepeso ou obesos, 47,3% diabéticos e 97,4%
dislipidêmicos. A prevalência da doença renal crônica foi
observada em 21% da amostra, mais que o dobro da
população geral (10%).

Figura 1. Comparação da porcentagem de doenças
cardiovasculares entre os grupos de pacientes com DAC com ou
sem DRC.

Conclusão ou Conclusões
A prevalência de DRC foi de 21% na população

com DAC, mais que o dobro do estimado na população
geral, que é de 10%.
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